NOTA Nº 463
O NEGÓCIO BANCÁRIO
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Julga-se poder afirmar que a banca  será um dos sectores económicos que sob vários aspectos tem colhido melhor os efeitos da globalização e das novas tecnologias. E é um sector de concentração intensa, de crescimento nacional e internacional. Em suma, o negócio da banca ou, mais amplamente, os negócios financeiros são  os que  mais têm beneficiado da evolução mundial  operada na vida económica. 
Em tempos passados a intermediação dos bancos não era tão ampla.   Havia trocas comerciais que por vezes ainda se configuravam na forma de troca directa, troca de bens ou de serviços por outros equivalentes. Também ainda há pouco tempo remunerações de trabalho e muitas outras eram frequentemente pagas em géneros. 
Mesmo em casos correntes de compra e venda, troca indirecta, compradores e vendedores processavam as transacções directamente em moeda  (papel moeda). Ora, actualmente, salvo excepções de ilicitudes, a regra, na compra e venda de bens e até em simples prestações de serviços, é recorrer a moeda escritural.  Usa-se o cheque (ainda se usa o cheque), o  pagamento por transferência bancária, o cartão de crédito, etc., ou seja,  há quase sempre intervenção da  banca, ainda que  automática ou pouco personificável. 

 Os bancos, nas suas intermediações, procuram alcançar o máximo de proveitos. Há dirigentes a invocar que as instituições financeiras são competitivas e eficientes, que usam modernas tecnologias e que assim alcançam lucros elevados em paga exactamente da sua boa gestão. E se as outras actividades não se modernizam e não são competitivas o problema é delas. Donde não haver que censurar os bancos pelos seus grandes lucros e sua eficiência. Até se observa que as instituições financeiras são quem mais impostos paga ao Estado.


Sem pretender discordar do referido, há que notar que estes assuntos mereceriam apreciação de mais vasto espectro.

Talvez os bancos e demais instituições financeiras não sejam quem paga mais impostos. Pagarão mais em valor absoluto exactamente porque ganham muito mais, mas já tem sido observado e é irrefutável que em termos de taxa efectiva de imposto pagam sensivelmente abaixo da taxa nominalmente fixada. Beneficiam de ganhos que nada pagam ou pagam pouco (ganhos em offshores e outros). Beneficiam também de valorizações de activos que lhes geram custos e mais tarde proveitos em que existirão processamentos sob esquemas fiscais favoráveis. 


 As instituições financeiras naturalmente sobrecarregam com encargos financeiros e outras alcavalas os seus devedores, quer empresas, quer particulares – é a sua função. Como já atrás se aludiu, a banca, praticamente, intervém em quase tudo o que se passa na economia.  Se nas relações entre a banca e seus clientes aquela fica em demasia favorecida, a restante economia  ficará agravada 
.

A crise no País é grande (e os problemas do Mundo também). Avança-se em dizer, ainda que pareça paradoxal, que em conjunturas desfavoráveis conviria que o papel da banca fosse colaborante. Dir-se-ia interesseiramente colaborante. Na situação presente aconselhar-se-ia que se evitassem agravamentos e rupturas nas empresas e demais clientes da banca, não se lhes exigindo soluções incomportáveis, não as tornando deficitárias a ponto tal que se provocassem ainda mais aumentos de insolvências ou de encerramentos (bola de neve …).

As actividades bancárias são, actualmente, predominantemente exercidas por empresas privadas cuja finalidade única é a da maximização do lucro. Há algum contraponto a isso na legislação e na existência de entidades reguladoras, coordenadoras ou interventoras. Porém, o grande volume dos negócios de intermediação e os inerentes ganhos vultosíssimos, aliados à  actual globalização e concentração bancária a nível nacional e internacional pode acabar por suscitar novas ordens de problemas económico-sociais. É assunto de bastante interesse que se tentará desenvolver em outras oportunidades.  
� “Os preços praticados pela banca portuguesa estão entre os mais elevados da União Europeia”. “O sector  (bancário) enferma, ao nível da concorrência, de diferenças (sensíveis)  de preços entre grandes e pequenos clientes” (cf. declarações recentes do Presidente da Autoridade da Concorrência).
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